
Chocolate que nem é cho-
colate, molho sabor

queijo cheddar sem o ched-
dar, biscoito com recheio
sabor de morango sem mo-
rango, bebida pronta de Al-
pino sem o dito cujo... Há
muitos outros produtos que
parecem, mas não são além
dos famosos McPicanha e
Whopper Costela, que vira-
lizaram nas redes sociais e
acabaram sendo alvo de Mi-
nistério da Justiça e Procons
por, apesar do nome, não te-
rem os cortes das carnes na
composição dos seus ham-
búrgueres. 

A informação pode até es-
tar na embalagem, na maio-
ria das vezes em letras miú-
das, e dentro das normas
brasileiras. Mas para o con-
sumidor é difícil entender
que pode não ter o ingredi-
ente do sabor do produto na
sua receita, ainda mais
quando aparece em desta-
que no rótulo, como é caso
do Club do molho sabor
cheddar, da Polenghi, da be-
bida pronta Alpino, da Nes-
tlé, ou do biscoito Trakinas
sabor morango, da Mon-
delēz Brasil.

No caso do popular BIS,
também da Mondelēz, por
exemplo, apesar da infor-
mação destacada de que se
trata de wafer “sabor” cho-
colate, é difícil encontrar
quem saiba que é um biscoi-
to e não um chocolate. Até
porque, é junto dos chocola-
tes que ele pode ser encon-
trado no mercado.

— Às vezes, diz que tem
uma coisa e é só a essência,
fala que é suco de uva, mas
tem mesmo é corante. A in-
formação deveria ser mais
destacada, senão a gente
acaba sendo enganado —
diz a estudante Tárcia Perei-

ra Abrantes, de 20 anos. 
De acordo com o Minis-

tério da Agricultura, não
basta informar, as embala-
gens não podem induzir a
erro ou engano.

A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) diz que a apresentação
da imagem, por exemplo,
de uma fruta, em produto
que não contenha este in-
grediente pode contrariar
as regras sanitárias. Mas a
caracterização das irregu-

laridades, destaca a agên-
cia, requer “avaliação do
conjunto de informações
contidas no rótulo, já que
podem estar presentes
alertas que permitam ao
consumidor entender que
a imagem apresentada não
remete diretamente à com-
posição do alimento”.

A nutricionista do progra-
ma de Alimentação Saudá-
vel do Instituto Brasileiro de
Defesa do Consumidor
(Idec), Laís Amaral, ressalta

que embora muitos produ-
tos sigam as regras de rotu-
lagem brasileira, em muitos
casos, pela ótica do Código
de Defesa do Consumidor
seriam enquadrados como
propaganda enganosa:

—Entendemos que colo-
car no rótulo a imagem de
um ingrediente que não es-
teja na composição é uma
ilegalidade que está levando
o consumidor ao erro.

Na avaliação do professor
de marketing da Fundação

Getulio Vargas (FGV), Ulys-
ses Reis, o consumidor está à
frente da legislação e já toma
os seus posicionamentos:

—Sob o ponto de vista le-
gal, a empresa pode até estar
correta, mas no que tange ao
valor da marca é perigoso.

Roberta Ribeiro, coorde-
nadora do Laboratório Mu-
nicipal de Saúde Pública da
Vigilância Sanitária do Rio,
orienta o consumidor a ficar
atento ao rótulo, especial-
mente à denominação de
venda do produto e à lista de
ingredientes, lembrando
que o primeiro item é o que
tem maior quantidade na
composição. A relação se-
gue em ordem decrescente.

Não só o rótulo, mas a
forma como o produto está
disposto na prateleira do
mercado ou classificado
no e-commerce ajuda a au-
mentar a confusão. Por
exemplo, lado a lado, é di-
fícil distinguir a lata do lei-
te Ninho da do Ninho que é
composto lácteo.

Alice Amigo, coordenado-
ra do Curso de Capacitação
Estratégica em Trade
Marketing da PUC-Rio, ex-
plica que a organização de
produtos similares — seja
no ponto físico ou nas plata-
formas on-line —é comum
e que não costuma haver
má-fé nessa apresentação:

—A proposta é sempre dar
opções a quem procura uma
categoria de produto reu-
nindo os que estão a ele rela-
cionados. Um produto pode
ser encarado como sobre-
mesa, pode estar próximo
aos chocolates, mas, se, de
fato, é biscoito, não pode
deixar de estar na prateleira
da categoria originária.

O QUE DIZEM AS EMPRESAS
A Mondelēz Brasil ressalta
que a classificação do BIS,
de wafer sabor chocolate, é
clara. Sobre o Trakinas, diz
que o rótulo segue as regras
da Anvisa, sendo uma delas
o produto ter aroma idênti-
co ao natural. 

A Polenghi pontua que é
visível a informação de que
Club é um “molho feito com
queijo e aroma natural de
queijo cheddar”. 

Já a Nestlé enfatiza se-
guir as normas brasileiras
em relação à bebida pronta
Alpino.

O McDonald’s explica que
batizou o McPicanha por
causa do sabor do molho,
mas, após a polêmica, sus-
pendeu a venda do sanduí-
che e diz analisar os próxi-
mos passos.

Na mesma linha, o Bur-
guer King vai substituir o
nome do Whopper Costela
por Whopper Paleta Suína,
corte de carne usado no
hambúrguer que tem aroma
de Costela.

Parece, mas não é: tem
cara, gosto, cheiro, mas
não tem o ingrediente
Além dos hambúrgueres, há mais produtos com nomes
e embalagens que induzem o consumidor ao erro
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DEFESA DO CONSUMIDOR ONDE RECLAMAR
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) recebe denúncias pelo site portal.anvisa.gov.br, seção Ouvidoria, e
pelo telefone 0800-642-9782

ALight foi multada
pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel)
em pouco mais de R$ 37
milhões por má prestação
de serviços no atendimen-

to aos consumidores nas
unidades da companhia.
Durante fiscalização, a
agência reguladora en-
controu problemas relaci-
onados a pedidos de
alteração de titularidade,
cobrança por procedi-
mento irregular na medi-
ção de consumo e parce-
lamento de débitos. Pro-
curada,a Light informou

que o Auto de Infração
se refere a processos
de 2016 e que tem
feito melhorias nos
procedimentos inter-
nos,“sobretudo de
Troca de Titularidade,
que passou a ser
realizado por canais
digitais,trazendo
maior comodidade
aos consumidores”.

Aneel multa
Light em 
R$ 37 milhões

ATENDIMENTO RUIM

Clientes da Claro
reclamaram de proble-
mas com sinal de internet
móvel,telefone e do
funcionamento da banda
larga na última sexta-feira.

Nas redes sociais,as
queixas se multiplicaram
entre usuários dos servi-
ços de Rio de Janeiro,
Espírito Santo e Minas
Gerais.O site Downdetec-
tor,que monitora proble-
mas em serviços on-line,
mostrava ainda usuários
relatando problemas
também nas cidades de
Campinas,São Paulo,

Fortaleza e Curitiba.
Alguns usuários dizi-
am ter ficado mais de
40 minutos sem os
serviços de telefone e
internet na Região
Metropolitana,e
cidades da Baixada
Fluminense.Em nota,
aClaro informou que
sua rede operava
normalmente.

Usuários da
Claro ficaram
sem serviço

DESCONECTADOS

Pouco mais de 20
milhões de contratos em
atraso foram repactuados
entre consumidores e
bancos de março de 2020
amarço de 2022,período

da pandemia.Segun-
do a Febraban,no total
anegociação somou
mais de R$ 1,1 trilhão.
Apenas no último
mutirão realizado em
março,mês do consu-
midor,1,7 milhão de
contratos foram rene-
gociados,por mais de
160 bancos e institui-
ções financeiras.

20 milhões 
de contratos
renegociados

FEBRABAN

O que diz a lei sobre ter um
produto no rótulo e não na
composição?
Segundo a Anvisa,as normas
preveem que o rótulo dos alimen-
tos não pode conter denomina-
ções,designações,nomes geográ-
ficos,símbolos,figuras,desenhos
ou indicações que possibilitem
interpretação falsa,erro ou confu-
são quanto à origem,procedência,
natureza,composição ou qualida-
de do alimento.Ainda não se pode
atribuir qualidades ou característi-
cas nutritivas superiores àquelas
que realmente possuem.Assim, a
apresentação da imagem de uma

fruta,por exemplo,em produto
que não contenha este ingrediente
pode contrariar as regras sanitári-
as .Porém essa apuração depende
da avaliação de outros requisitos,
como se há alertas na embalagem
que evitem a confusão.

Se estiver no rótulo e não na
receita é enganoso?
Segundo o Idec, mesmo que a
norma não seja clara sobre o uso
de imagem em destaque, sem o
ingrediente na composição, à luz
do Código de Defesa do Consumi-
dor há propaganda enganosa por
induzir o consumidor ao erro. 

O produto pode ter só aroma? 
Para Roberta Ribeiro,da Vigilância
Sanitária Municipal do Rio, o ali-
mento pode conter em sua com-
posição tanto com ingredientes e
aromas,como também somente
aromas,desde que expresso clara-
mente.AAnvisa diz que quando o
aroma for artificial,a embalagem
deve apresentar a indicação “sa-
bor artificial de” ou “sabor imita-
ção de”,seguida da declaração
“aromatizado artificialmente”.

O que observar na embalagem?
O consumidor deve estar atento a
informações como: denominação

de venda do produto,ou seja, o que
é o alimento que ele está compran-
do,a lista de ingredientes, peso/
quantidade ,origem,identificação
do lote,prazo de validade, método
de conservação e preparação.

O que fazer caso me sinta enga-
nado?
Caso o consumidor considere que
alguma embalagem leva ao engano
pode denunciar à Anvisa,mas tam-
bém aos Procons,que podem tanto
pedir esclarecimentos como tomar
providências imediatas,como
suspensão de venda dos produtos
caso haja indícios de enganosidade.

O QUE PODE E NÃO PODE

Bernardo Nemer



